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INTRODUÇÃO 

A Organização Mundial de Saúde (OMS), no dia 31 de janeiro de 2020,

declarou a infecção pelo novo coronavírus como uma emergência global,

denominando esta patologia como COVID-19. Este nome advém de corona virus

disease, ou seja, doença do coronavírus, sendo o número 19 referente ao ano em

que surgiu na China, 2019 (STRABELLI; UIP, 2020). Considerada uma doença

infecciosa e causada por uma síndrome respiratória aguda grave do Coronavírus

(SARS-CoV-2), seus sintomas mais comuns são: febre, tosse, astenia, remetendo a

sintomas gripais, porém a grande vilã é a lesão pulmonar, que pode acabar

acarretando uma pneumonia intersticial grave, síndrome do desconforto respiratório

com elevada taxa de mortalidade, principalmente em pacientes com comorbidades

(PASCARELLA et al., 2020).

Segundo Lima, Almeida e Kfouri (2021), a pandemia COVID-19 tem nas

vacinas uma esperança na contenção da pandemia, sendo um fator crucial para o

seu controle. Várias tecnologias de produção vêm sendo avaliadas, incluindo ácidos

nucléicos (DNA e RNA), vetores virais (replicantes ou não), vacinas virais (atenuadas

ou inativadas) e vacinas proteicas (recombinantes ou de VLP-viral-like particles).

Para ser comercializada e utilizada na prática, uma vacina deve se mostrar segura,

isenta ou com poucos eventos adversos, porém, nesta situação emergencial devido

as características pandêmicas, algumas dessas vacinas já estão sendo

comercializadas antes do estabelecimento de questões como segurança e eficácia

estarem amplamente definidas (GUIMARÃES, 2020).

Sendo assim, se faz de grande importância conhecermos mais sobre a COVID-

19, em particular quanto as vacinas utilizadas atualmente, como funcionam, seus

mecanismos de ação, pois são elas que têm gerado esperança e expectativa na

população mundial, relativo ao controle desta patologia.

O objetivo do presente trabalho foi verificar e discutir os diferentes mecanismos de

ação das vacinas comercializadas para COVID-19 disponíveis no mercado brasileiro.

METODOLOGIA

Foi realizado uma revisão narrativa, com ênfase em trabalhos publicados nos

idiomas português e inglês, junto à base de dados, Pubmed, Scielo (Scientific

Electronic Library Online), informações de sites oficiais e revistas digitais. Foram

utilizadas as seguintes palavras chaves: Covid, Covid-19, Vacina e Pandemia, com

critério de inclusão de 2019 até julho de 2021.

Quadro 1 - Resumo das principais características das vacinas atualmente utilizadas no Brasil.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Dentre as quatro vacinas aprovadas até o término do período deste

estudo, três delas possuem um mecanismo de ação diferente e além dessa

dessemelhança, tem-se também a diferenciação do percentil de eficácia de cada

uma delas. O que se pôde aferir é que todas foram consideradas eficazes

perante a legislação brasileira, apresentando porcentagem de eficácia dentro dos

padrões mínimos exigidos pelo órgão controlador no país, apesar dos

mecanismos de ação, percentual de eficácia e condições de armazenamento e

transporte serem diversificados.
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CARACTERÍSTICAS

VACINAS

CoronaVac1 AstraZeneca2 Janssen3 ComirnatyTM 4

FABRICANTE/

FORNECEDOR Instituto Butantan Fiocruz Janssen Pfizer-BioNTech

TECNOLOGIA Inativada Recombinante Recombinante RNA e DNA

MECANISMO DE AÇÃO Auxilia o organismo a

induzir imunidade.

Estimula anticorpos e

realiza resposta

imune.

Estimula os

anticorpos e

realiza resposta

imune.

RNA não permite

a expressão do

antígeno S

(Spike), indução

da imunidade

celular e produção

de anticorpos.

VIA DE ADMINISTRAÇÃO Intramuscular Intramuscular Intramuscular Intramuscular

VOLUME DE DOSE (ML) 2 2 1 2

INTERVALO ENTRE DOSES

EM SEMANAS
2 a 4 4 a 12 - 4 a 12

ARMAZENAMENTO E

CONSERVAÇÃO (RESUMO)
2 a 8ºC 2 a 8ºC -20ºC. Após 

descongelamento 

a 2 a 8ºC

-90 a -60ºC. Após 

descongelamento 

a 2 a 8ºC

CONTRA INDICAÇÕES MAIS

COMUNS

Alergia ou doença

aguda, febre,

doenças crônicas

não controladas.

Hipersensibilidade. Hipersensibilidade

.

Hipersensibilidade

REAÇÕES ADVERSAS-

MUITO COMUM

Cefaleia, cansaço e

dor no local da

aplicação.

Cefaleia, náusea,

mialgia, artralgia,

sensibilidade no local

da injeção, dor no

local, fadiga, mal-

estar, calafrios.

Cefaleia, náusea,

dores musculares,

dor no local da

injeção e

sensação de

muito cansaço.

Cefaleia, diarreia,

artralgia e mialgia,

dor e inchaço no

local na injeção,

fadiga, arrepios,

pirexia.

DESENVOLVIMENTO

A grande corrida pela vacina contra a COVID-19 tem envolvido mais de

30 projetos, pelo mundo, que já se encontram em fase de pesquisa clínica,

sendo que 4 delas já foram aprovadas pela Agência Nacional de Vigilância

Sanitária (ANVISA) no Brasil (STEVANIM, 2020). Segundo Silva Filho et al.

(2021), as vacinas são um tipo de intervenção para a saúde pública que mais

possui eficácia, com princípios de incentivo para vacinação, como afirmar que

a COVID-19 grave acarreta insuficiência respiratória e renal aguda e estado

pró-trombótico. Sendo consideradas seguras e eficazes em subgrupos de

idosos e pacientes com cardiopatias.

Existem atualmente quatro vacinas para COVID-19 sendo utilizadas no

Brasil: CoronaVac ou Vacina adsorvida covid-19-Inativada (Instituto Butantan),

Vacina covid-19, recombinante (AstraZeneca – Fiocruz), Vacina covid-19,

recombinante-Janssen e a Vacina ComirnatyTM (Pfizer-BioNTech). No Quadro

1, estão explicitadas algumas das principais características das vacinas

atualmente utilizadas no Brasil.
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